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caramba, que história toda tort a?

Como a��im?!

Tem até e��o de português.

E daí?

E daí?!

...

I��o já ap areceu
várias vezes como

“encaminhado”.
Já pesquisou em

alguma agência de
checagem?

...

Vou pesquisar agora!
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Quando comecei a pensar nas ilustrações para a revista, desejava 
que elas dialogassem, quase que como em uma história em 
quadrinhos mas não com as imagens –não necessariamente–, em 
sequência. Mesmo que em páginas separadas, a intenção era que 
algo em determinada ilustração desse continuidade a uma outra, 
independente da página e localização que estivesse na revista.

A partir dos artigos da publicação, vi a possibilidade para tal 
intento e assim fiz, deixando para o leitor as sensações que lhe 
couberem. Afinal, sempre será assim.

Posso articular minhas ideias e desenhos da forma que quiser mas 
é o(a) leitor(a) que acolhe com sua subjetividade, as imagens que 
dividem espaço entre as palavras.

Um texto sempre traz muito além das palavras que estão ali 
impressas e é aí que procuro desenvolver minhas ilustrações. No que 
não foi dito mas que o argumento carrega no peso de suas palavras.

Este é o caminho que gosto de trilhar para minhas ilustrações.

Luciano Salles
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painel de experiências

Bloqueadas no 
Rolê Durante 
o Isolamento 
Social!  

RAIO–X
Paula Bernardo
Mestra em educação pela Universidade de São 
Paulo (USP) e animadora cultural responsável 
pelo TSI do Sesc Jundiaí.

Silvia Morello
Pós-graduada em jornalismo pela Cásper 
Líbero, formada em ciências sociais 
pela USP, locutora de rádio e mestra de 
cerimônias formada pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac).

Pessoas idosas frequentadoras 
do Programa Trabalho Social com 
Idosos no Sesc Jundiaí  (grupo 
ComoSomosLoucos)
Antonieta Marisa Giglio Bassan, 70 anos; Ilda 
Saito Obtero, 79 anos; Joana Cutelli Alves, 74 
anos; Luiz Benedito de Paula Souza, 63 anos; 
Maria Cecília Vilela, 66 anos; Maria Lúcia 
Esteves de Moura, 76 anos; Maria Lúcia Fim 
Oliveira, 73 anos; Maria Lurdes Schneider 
Cavallari, 73 anos; Maria Simon Ferreira, 75 
anos; e Rosalva Teixeira, 66 anos. 

Não se assuste. Não apresentaremos uma manchete de jornal sobre denúncias de aglomera-
ção na pandemia. Nem tampouco uma ocorrência policial. Este é o relato de uma experiência 
educativa que culminou com a bem-humorada radionovela Bloqueadas no Rolê, elaborada 
pelo grupo ComoSomosLoucos, constituído por idosas e um idoso do Programa Trabalho  
Social com Idosos (TSI) do Sesc Jundiaí. O programa foi lançado em julho de 2021, sob a 
orientação de Silvia Morello e produção de Nathalie Delahousse1.  

O projeto, vinculado ao eixo arte e expressão do TSI, tem como diretriz a promoção da 
cultura do envelhecimento por meio da valorização da pessoa idosa e o seu objetivo é incen-
tivar o protagonismo idoso.

1  Pode ser ouvido em: https://www.youtube.com/watch?v=BgWXmMVIlpQ. 
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A proposta deste relato busca dar visibilidade 
às falas das pessoas que participaram da avalia-
ção da experiência na época do seu lançamento, 
em julho de 2021, e daquelas que aceitaram o 
convite para revisitá-la um ano depois e refle-
tir sobre algumas questões que foram lançadas 
na edição 77 da revista Mais 60, no artigo de De 
Paula e Barbalacco: Distanciamento Físico Sim, 
Social, Não, que destaca que a “(...) ação do TSI 
do Sesc São Paulo buscou durante o período 
de isolamento social superar o desafio de inte-
grar velhos e velhas das diferentes unidades em 
ações on-line”. 

A estratégia implicou no uso das tecnologias 
em favor da comunicação e continuidade do tra-
balho com pessoas idosas durante o período de 
isolamento. A ideia central partia da necessi-
dade de pensar uma forma de permanência do 
contato humano, afetuoso, criativo e informa-
tivo com os grupos de TSI diante dos protocolos 
de saúde que sugeriam o isolamento físico e so-
cial para evitar a propagação do coronavírus.

Com a necessidade do distanciamento so-
cial, o Trabalho Social com Idosos (TSI) pre-
cisou reinventar-se com rapidez para adaptar 
suas atividades, ações e atitudes e, dessa for-
ma, continuar atendendo o seu grande públi-
co. De imediato, constatou-se a necessidade 
de manter contato com seus participantes, 
fosse pelo telefone, grupos de mensagens ou  
encontros virtuais. Não apenas para manter 
as programações regulares, mas também para 
acompanhar da melhor forma possível a saú-
de dessas pessoas, bem como se tornar uma 
fonte confiável de informações, vista a ava-
lanche de notícias que começaram a surgir, 
muitas delas falsas (DE PAULA e BARBALAC-
CO, 2020).

A assertividade da proposta esbarrava 
nos desafios da inclusão e letramento digital  
enquanto pré-requisitos para seu desenvol-
vimento. E para superá-los foram realizadas  
várias iniciativas no Sesc São Paulo que busca-
vam oferecer ao público idoso oportunidades 
de aprendizado, desde cursos, oficinas sobre  
letramento digital, bate-papos sobre notícias 
falsas, redes sociais etc. Os educadores do Es-
paço de Tecnologia e Artes (ETA) no estado e na  
unidade de Jundiaí tiveram uma grande partici-
pação nesse processo, desenvolvendo ao longo 
de 2020 e 2021 cursos, cards, tutoriais, ofici-
nas e bate-papos, como o projeto Letramento  
Digital do TSI em Jundiaí. As parcerias e os resul-
tados foram muito promissores, mas o número 
de idosos interessados foi pequeno. A maioria 
entendia que tecnologia era uma coisa muito 
complicada. O grande nó da questão era justa-
mente buscar estimular o protagonismo idoso 
usando uma tecnologia que não era comum em 
seu dia a dia, ou seja, a linguagem digital.

Surgiu outra pergunta: como promover a 
integração social com pessoas que tinham re-
sistência, dificuldade, ou ainda, receio de usar 
as novas tecnologias? Pessoas de habilidades, 
saberes, referências culturais que se constituí-
ram em um contexto em que a tecnologia não 
era parte da vida cotidiana, como passou a ser 
durante a pandemia. Para essa geração, o diá-
logo com linguagens, aplicativos, plataformas 
e redes sociais, entre outros, era uma dificulda-
de a ser superada. 

Um dos pontos presentes no trabalho edu-
cativo do TSI do Sesc Jundiaí é justamente a  
constante provocação para a superação de de-
safios coletivos que nos tirem da nossa zona 
de conforto para vermos o mundo com outros 
olhos, vermos as pessoas com outros pontos de 
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vista, buscando experimentar novidades, ex-
plorar as possibilidades do nosso corpo e da  
sociedade que nos cerca. Partindo daí e do  
desejo de não deixar o isolamento físico 
distanciar corações e mentes surgiu a ideia de 
realizar a radionovela. 

Antes da pandemia o grupo nunca tinha de-
senvolvido uma ação on-line. Fazíamos muitos 
bate-papos, passeios, oficinas, saraus, encon-
tros dançantes, entre outras ações presenciais. 
Durante o isolamento social as pessoas idosas 
sentiam falta do ponto de encontro presencial, 

do bate-papo com as amigas, do abraço afetuo-
so e do convívio com os colegas no Sesc. Foi um 
exercício de aprendizagem para idosos, educa-
dores e técnicos. Esse contexto aproximou mais  
ainda as equipes dos programas Esporte Ido-
so, Hidroginástica, Ginástica Multifuncional 
(GMF) e TSI, mas o número de participantes 
diminuiu. Mesmo assim enfrentamos o desa-
fio com leveza, sem cobranças, com o intuito 
pedagógico de superar nossos limites e sair da 
zona de conforto.

ANTONIETA MARISA GIGLIO BASSAN ILDA SAITO OBTERO JOANA CUTELLI ALVES

LUIZ BENEDITO DE PAULA SOUZA MARIA CECÍLIA VILELA MARIA LÚCIA ESTEVES DE MOURA
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Quem vai contar essa história são as pró-
prias idosas do ComoSomosLoucos. Após a  
leitura convidamos vocês, que nos leem, para 
refletir conosco se essa experiência deu conta 
de responder às perguntas acima e superar o 
desafio proposto com o projeto de letramento 
digital do TSI. Ao final, destacamos as falas das 
participantes sobre os aprendizados que essa 
experiência proporcionou.

Tudo começou com a proposta de ex-
perimentação do uso de novas tecnologias 
advinda dos cursos de letramento digital pro-

movido pelos educadores do ETA da unidade 
de Jundiaí, composta de Felipe Bojikian Calix-
tre, Lucas Mingoti Trabachini e Alline Juliane 
dos Santos (Lola).

A Rosalva, participante do TSI, nos conta o 
começo da aventura. Como foi essa história?
A radionovela surgiu na pandemia, período em 
que estávamos impossibilitados de frequentar 
os Pontos de Encontro do Sesc Jundiaí. Com a 
técnica Paula Bernardo, iniciamos encontros 
virtuais no aplicativo Google Meet. Foi-nos en-

MARIA LÚCIA FIM OLIVEIRA MARIA LURDES SCHNEIDER CAVALLARI

ROSALVA TEIXEIRA

MARIA SIMON FERREIRA

... enfrentamos o desafio 
com leveza, sem cobranças, 
com o intuito pedagógico de 
superar nossos limites e sair 
da zona de conforto.
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sinado como utilizá-lo através de reuniões sobre 
assuntos diversos. Tivemos acesso ao programa 
de rádio, de variedades do Sesc Pinheiros (Na 
Onda das Ondas)2. A Paula nos desafiou a mon-
tarmos uma radionovela. De início, foi difícil 
acreditar que podia ser realizada. Porém, mon-
tamos um grupo espontâneo para treinarmos a 
utilização do aplicativo. A cada encontro tería-
mos uma nova mediadora, que enviaria o link e 
comandaria a reunião.

Conversamos sobre os desafios da radiono-
vela e resolvemos escrever um texto coletivo,  
inovador, envolvendo a questão do isolamento, 
com humor e trazendo a diversidade no contexto.

Iniciamos selecionando casos engraçados  
envolvendo nós mesmos ou nossos próximos 
relacionados à pandemia. Alguns casos foram 
levantados e definimos qual seria o cenário em 
que os diálogos aconteceriam (num táxi), as per-
sonagens (duas amigas), o que pretendiam fazer 
(ir a um evento), outras personagens durante o 
trajeto e o desfecho final.

Este era o fio condutor. Convidamos um se-
nhor para ser o motorista do táxi, que fez parte 
da história até o final do processo. 

Foram dez encontros virtuais até o fechamen-
to do roteiro. O texto pronto foi apresentado 
à Paula, que nos convidou a participar de seis  
oficinas de podcast com Silvia Morello, radialis-
ta, e Nathalie Delahousse, produtora cultural.

Durante as oficinas virtuais tivemos acesso a 
muitas informações, desde o histórico das radiono-
velas no Brasil, como gravar sons graves e agudos, 
impostação de voz, tipo de celular apropriado, 
editar, escolha dos fundos musicais, entre outros.

A radionovela, depois de muitos percalços, 
foi realizada com as vozes das personagens, gra-
vadas cada uma em suas casas, pelo celular, em 
áudios enviados às especialistas, feitos e refei-
tos várias vezes. Elas sugeriram a divisão em 
duas partes com apresentação, músicas, nome da  
rádio, do grupo, propagandas nos intervalos e 
créditos finais (Rosalva Teixeira, 66 anos).

O grupo criou uma rádio fictícia chamada  
rádio PandeminhaeSua, escreveu o texto da ra-
dionovela Bloqueadas no Rolê e escolheu o nome 
do grupo, ComoSomosLoucos, com direito a 
bordão: “sabemos que somos poucos, mas como  
somos loucos”. Decidiram que iriam abordar a 
história de duas senhoras, uma branca e uma 
negra, de 70 anos aproximadamente, casadas, 
que se aventuram a sair em meio à pandemia 
buscando reviver momentos descontraídos com 
seus amigos e se deparam com imprevistos du-
rante a viagem de táxi que se transforma numa 
saga bem-humorada.

Conversamos sobre os desafios da radionovela e resolvemos 
escrever um texto coletivo, inovador, envolvendo a questão do 
isolamento, com humor e trazendo a diversidade no contexto.

2  Para saber mais sobre essa experiência do Sesc Pinheiros 
acessar: https://portal.sescsp.org.br/online/artigo/14598_
NA+ONDA+DAS+ONDAS+UMA+VIAGEM+A+ERA+-
DE+OURO+DO+RADIO.
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Durante as oficinas virtuais tivemos acesso a muitas 
informações, desde o histórico das radionovelas no Brasil, como 
gravar sons graves e agudos, impostação de voz, tipo de celular 
apropriado, editar, escolha dos fundos musicais, entre outros.

Apresentamos um rap no início, músicas e co-
merciais durante a apresentação, obedecendo a 
divisão em duas partes. Ela aborda questões de 
gênero, racismo, amizade, respeito, pandemia, 
prevenção de quedas e reinvenção da vida (Ro-
salva Teixeira, 66 anos).

Foi criado um grupo no WhatsApp para 
acompanhamento das tarefas da semana, que 
eram discutidas nos encontros semanais. Ali, 
Silvia, Nathalie e Paula orientavam os próximos 
passos do processo. Foram mensagens, áudios 
e links de exemplos que procuravam orientar 
sem direcionar as escolhas, vejam um exemplo: 

Olá, pessoal! 
Tudo bem com vocês? 
Acho ótima a ideia de praticar pra se fami-

liarizar com o texto e com as emoções das falas.  
Vamos ver se definimos os papéis e demais afaze-
res até o próximo encontro. Caso alguém sinta 
dificuldade com a gravação ou pra saber como 
enviar, pode me chamar no particular também.

Estou por aqui. Até já! 
(mensagem enviada via aplicativo pela Silvia 

Morello para encaminhar os trabalhos da semana)

O trabalho da radionovela revelou uma série 
de temas e questões para o desenvolvimento de 
ações futuras. Apesar de o texto inicial ter abor-
dado questões tratadas em diferentes momentos 
do trabalho educativo, como o debate sobre  
diversidade, ficou claro que ainda existe precon-

ceito e dificuldade em aceitar a existência de cor-
pos diversos. Algumas pessoas deixaram o grupo 
por não aceitarem a ideia de as personagens prin-
cipais serem idosas homossexuais. 

A construção do texto não teve intervenção 
nem da técnica de referência nem da radialista. 
Surgiu como uma tentativa de levantar os prin-
cipais temas abordados nos pontos de encontro, 
tais como prevenção de quedas, diversidade e ale-
gria de viver, entre outros. Mas, enfrentar o tema 
interpretando uma personagem homossexual a 
inda gera desconforto para algumas pessoas.      

Essa reação de alguns participantes nos leva 
a algumas interrogações: qual o caminho para a 
transformação dos olhares e comportamentos 
das pessoas idosas sobre diversidade de gênero e 
raça? Quais alternativas para romper o preconcei-
to e a dificuldade em aceitar as mudanças sociais, 
de promover o acolhimento e respeito à diversi-
dade? Esse debate ocorreu ao longo do processo 
de elaboração do programa de rádio. Foram  
várias conversas, mas mesmo assim alguns in-
tegrantes deixaram o grupo. Foi necessário que  
algumas idosas interviessem para evitar as saídas 
e só uma pessoa voltou atrás.

As questões relacionadas às ações em rede 
do Sesc São Paulo, como a campanha de preven-
ção de quedas, surgiram no texto naturalmente 
e foi consenso no grupo abordá-la, bem como 
as questões relacionadas aos protocolos de  
saúde (naquela época estávamos em meio ao iso-
lamento social). 
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Sobre o debate de raça foi mais fácil fazer 
o diálogo com o grupo em comparação com a 
questão de gênero. Ainda que na primeira versão 
do texto houvessem falas racistas, um exercício 
de argumentação foi suficiente para superar e 
corrigir as expressões. Mas, sobre a questão de 
gênero, as portas foram fechadas. Como pode-
mos voltar a ele respeitosamente, uma vez que 
entendemos ser necessário diante deste contex-
to de tanta intolerância e atrocidades cometidas 
contra a população LGBTQIAP+? Como contri-
buir para que os idosos compreendam que seu 
tempo é o hoje e que hoje, diante das mudan-
ças sociais, é necessário mudar falas, conceitos,  
atitudes e pensamentos para não reproduzir 
opressões? Esse com certeza é um debate que 
carece de novas oportunidades de abordagem 
junto ao público idoso.

O que Aprendemos?
Para além das questões técnicas: como gra-
var um áudio, como isolar o som para evitar  
ruídos na gravação, como ler, como interpretar 
o personagem, um outro legado importante foi 
o aprendizado sobre a construção coletiva e a 
mediação de um trabalho em grupo que teve 
conflitos, mas com um resultado que alcançou 
a expectativa de todos. A radialista em sua fala 
destaca os desafios enfrentados:

Foi o primeiro grupo de TSI com que eu traba-
lhei no Sesc e foi muito gratificante encontrar uma 
turma tão animada, criativa e disposta a aprender. 

Sabíamos que a montagem de uma radiono-
vela seria um desafio, ainda mais cumprindo 
todas as etapas a distância, desde a oficina  
introdutória em nossos encontros on-line, as 
gravações que cada um fez com seu próprio 
celular e a posterior edição, um quebra-cabe-
ça desafiador. 

Mas acredito que o resultado foi muito satis-
fatório e seria uma alegria reencontrar o pessoal 
do TSI de Jundiaí para dar um novo rolê nas on-
das dos podcast. Obrigada mais uma vez pela 
confiança e contribuição valorosa de cada um 
(Silvia Morello).

Mas, apesar das dificuldades, foi um trabalho 
divertido. A sensação, com o trabalho pronto, foi 
de superação de mais um desafio:

Com certeza foi algo novo e desafiador, fi-
zemos várias reuniões pela plataforma Google 
Meet. Graças aos cutucões da Paula, todos foram 
dando o melhor de si (...). Com a orientação da 
Silvia e da Nathalie, escrevemos sem perceber a 
radionovela Bloqueadas no Rolê. Criamos o gru-
po ComoSomosLoucos e até o rap saiu com o  
auxílio do DJ Betão, do Sesc Pinheiros. Foi pu-
xado, mas conseguimos. Foi uma experiência  
calorosa. Acredito que faríamos de novo, valeu 
a pena. Descobrimos talentos. Obrigada a todos 
(Antonieta Giglio Basan).

Nesse contexto foi importante entender que 
somos diferentes e aprender a respeitar essas di-
ferenças foi um pré-requisito importante para 
construir coletivamente, dialogando com di-
versas leituras de mundo e concepções. Mais 
que isso, além do exercício de alteridade, saber 
que em grupo muitas vezes é necessário ceder 
para avançar:

(...) Eu lembro que a gente se encontrou vá-
rias vezes para fazer as correções, que a Silvia e a 
Nathalie ajudaram bastante. A gente fazia, fazia, 
depois fazia de novo e outra vez... O que mais fi-
cou para mim desse grupo é que a convivência, o 
treino de fazer, a maneira como foi orientado dá 
para gente possibilidades de fazer qualquer coisa. 
Tivemos muito incentivo da Paula. Não podemos 
esquecer da Lucinha [Lúcia Fim], que teve um pa-
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pel importante nisso tudo. Ela empurrava a gen-
te, a mim pelo menos empurrou. Eu acho que teve 
muitas coisas positivas, e que a gente pode fazer 
outras coisas até. Eu não concordei com o tema 
na ocasião, mas isso faz parte, porque cada pes-
soa pensa de um jeito, a cabeça das pessoas, cada 
uma vai para um rumo. O meu depoimento so-
bre o que mais me tocou foram os encontros. A 
disposição de se juntar para fazer as coisas. Isso 
eu acho fundamental em qualquer grupo. Se não 
tiver essa disposição não sai nada, mas com um 
pouquinho de cada um dá para fazer alguma coi-
sa (Maria Lucia Esteves).

Parecia algo impossível de alcançar, mas não 
foi. Sair da zona de conforto foi um exercício pe-
dagógico que despertou afetos e desafetos, mas 
acima de tudo aproximou quem ficou até o fim. 
O resultado mexeu positivamente com a auto-
estima das pessoas envolvidas ao ver o retorno 
dos seus familiares e amigos, ao responder aos 
questionamentos do público, às provocações, 
às piadas quando a matéria sobre a radiono-
vela saiu na TV Tem, afiliada da rede Globo na  
cidade3. Enfim, o grupo defendeu a radionove-
la e ela fez bem a quem se propôs a participar 
sem medos ou preconceitos. Inclusive, se sen-
tem à vontade para repetir a dose. 

Turma, fizemos uma radionovela! Sempre 
é tempo de aprender, né? Super parabéns à  
Silvia pela paciência, à Nathalie por nos 
coordenar, ao DJ Betão, que fez os arranjos do 
nosso rap, à Paula por confiar a nós esse traba-
lho e ao Sesc por nos proporcionar esses bons 
momentos. REALIZAMOS! (Lucia Fim).

Conclusão
As reflexões apontadas pelo grupo indicam a 
importância de trabalhar habilidades específi-
cas antes do desenvolvimento de determinadas 
estratégias, particularmente no uso de tecnolo-
gias e linguagens digitais com o público idoso. 
Revela a criatividade e dedicação de quem ficou 
até o fim da experiência e se dispôs sair da zona 
de conforto para criar, se relacionar, para cons-
truir coletivamente, administrando diversas  
leituras de mundo e egos. Aponta temas 
relevantes para trabalhos futuros, como raça, 
gênero, diversidade e etarismo, além de re-
forçar a assertividade da estratégia de usar as 
tecnologias durante o período de isolamento 
social como uma aliada do TSI.

Em conversa recente com a turma, outras 
pessoas que não participaram do projeto se in-
teressaram em dar continuidade ao trabalho de 
letramento digital e pensar em uma continua-
ção para a radionovela. Isso nos coloca diante 
de um novo desafio e, de acordo com o que vi-
venciamos até aqui, é possível dizer que o grupo 
tem todas as condições de se superar com cria-
tividade, criticidade e bom-humor.

E vocês, leitores que leram essa narrativa, o 
que pensam sobre nossa experiência? 

Jundiaí, junho de 2022.
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Para além do entretenimento proporcionado pela leitura de aventuras espaciais e tramas 
detetivescas envolvendo heróis encapuzados e superpoderosos, as histórias em quadrinhos 
têm o papel de nos fazer refl etir acerca da realidade em que vivemos. 

Temas como emigração e refúgio, combate à intolerância, respeito às diversidades, 
direitos das mulheres e tantos outros assuntos importantes fi guram, de forma cada vez 
mais frequente, nas páginas dessas revistas. A questão da velhice, fundamental, sobretudo ao 

histórias em quadrinhos
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Sem revelar seu paradeiro, comunica-se pela 
internet com Mitsuko, uma de suas filhas, que é  
contrária à ideia de a mãe de morar sozinha, 
como ilustra o diálogo:

“Tem ideia de quantos 
problemas a senhora causou a 
todos?”

“Calma! Só estou vivendo 
minha vida. Só isso...”

“Esperamos mais de três 
anos por um lugar no Green 
Acres, mãe! Nunca mais vão te 
aceitar de volta! Sem falar na 
quantia que já pagamos e não 
vão reembolsar!”

“Nunca gostei desse nome. 
Parece até um lar de idosos 
para animais de fazenda.”

Mas Kumiko quer privacidade e pede a filha 
que respeite seus desejos. 

Quando uma mancha escura aparece em suas 
costas, na altura dos ombros, resultado do seu 
embate com a sombra, decide ir à biblioteca  
pesquisar o assunto. As horas passam. Atormen-
tada pelo agouro da morte, sai apressada, sem 

pensarmos numa sociedade que envelhece – 
em 2050 seremos 2 bilhões de pessoas com ida-
de superior aos 60 anos, segundo a Organização  
Mundial da Saúde (OMS) –, também vem sendo 
abordadas nas HQs.

Duas obras com essa temática foram pu-
blicadas recentemente. Vida nas Sombras  
(Conrad, 2022, tradução de Andressa Lelli, 368 
páginas), com roteiro de Hiromi Goto e ilustra-
ções de Ann Xu, e A Obsolescência Programada 
dos Nossos Sentimentos (Pipoca e Nanquim, 2022, 
tradução de Fernando Paz, 148 páginas), escri-
ta por Zidrou e ilustrada por Aimée De Jongh.

A primeira conta a história de Kumiko Sai-
to, de 76 anos, viúva, que tenta levar a vida de 
modo independente, sem a interferência dos fa-
miliares, enquanto lida com a proximidade da  
morte, representada pelas sombras mencio-
nadas no título. A obra começa com Kumiko 
 arrumando seus pertences e fugindo da casa 
de repouso escolhida para ela por suas filhas. 
Ao sair diz: “Nunca me senti bem aqui”. A  
ameaça surge logo nas primeiras páginas. A pro-
tagonista sente sua presença e, numa cena em 
que a morte tenta afogá-la na banheira, respon-
de: “Eu sabia que você viria. Senti sua presença 
pelo lar de idosos todo. Sei que não é pessoal. 
Mas veio cedo demais”. Kumiko luta pela vida. 
Vence. E depois aprisiona a sombra num aspi-
rador de pó.

Ativa e cheia de vontade de viver, Kumiko 
faz natação, compras, cozinha, usa o com-
putador e o telefone celular, percorre longos  
trajetos, muitas vezes a pé. Apesar de contar com 
a generosidade de outros personagens, resol-
ve as coisas do seu jeito. Sempre sozinha. Vive 
num apartamento, seu “cantinho próprio” como 
chama, com pouca mobília. Dorme no chão. 
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A discriminação com base na idade atinge sobretudo a 
população idosa e segue na contramão do que a OMS entende 
por “envelhecimento ativo”, que visa a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas à medida que envelhecem, a partir do 
reconhecimento dos direitos dos idosos e de princípios como 
autonomia, dignidade, assistência e autorrealização. 
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perceber que suas chaves e a carteira caíram da  
jaqueta, dando início a uma série de eventos 
determinantes para o desenrolar da histó-
ria. Ao fugir, Kumiko escorrega e machuca o  
braço. Recusa-se a ir ao hospital. Pensa nas con-
sequências: as filhas serão avisadas e ela perderá 
sua liberdade. Na sequência, já em casa, sem 
encontrar os remédios, se pergunta: “E se for 
tudo da minha cabeça? E se não houver nada 
no aspirador? E se for a demência chegando?”.  
Recorre à internet para pesquisar acerca da 
“perda de memória e velhice”.

Com passagens repletas de lirismo, símbolos 
e metáforas – e uma reviravolta que remete ao 
realismo fantástico nas últimas páginas –, utili-
zadas por Hiromi Goto e Ann Xu para reforçar 
o desejo da protagonista em se manter viva, a 
leitura de Vida nas Sombras é pautada pela per-
gunta: como enxergamos a velhice? 

A Obsolescência Programada dos Nossos 
Sentimentos narra a história de Mediterrânea 
e Ulisses a partir do momento em que tomam  
consciência do próprio envelhecimento e da for-
ma como lidam com essa realidade. Questões 
como morte, trabalho e sexualidade são abor-
dadas com sutileza e sensibilidade pelos autores.

Mediterrânea aguarda por nove meses a 
morte da mãe, na expectativa de que o sofri-

mento terminasse. E quando acontece, conclui: 
“A morte não ama os idosos”. Com o falecimen-
to da matriarca, ela passa a ser a mais velha da  
família, como lembra seu irmão, fazendo-a  
pensar em sua condição. Ulisses, por sua vez, de-
para-se com a aposentadoria compulsória aos 
59 anos, como parte de um plano de “enxuga-
mento” da empresa. 

Os dois se conhecem por acaso. Mediter-
rânea, com 62 anos, foi modelo e chegou a  
posar nua para uma revista masculina. Curio-
so, Ulisses procura a revista num sebo. Folheia 
o exemplar ao encontrá-lo. Mas a nudez que 
a HQ nos mostra é a da personagem nos dias 
de hoje, quando se despe no banheiro, numa 
sequência de quadros que detalham o corpo 
idoso. “O corpo se resigna mais rápido do que 
a alma. O tempo o enruga, o injuria, o humi-
lha... O ‘envariza’, o ‘menopausa’... O extenua, 
o caricaturiza... Bom jogador, o corpo acom-
panha. O espírito, esse é mau perdedor. Leva 
mais tempo pra soprar o mesmo número de 
velas que o corpo. Só se rende aos trancos e 
barrancos... Depois de revelações dolorosas... 
E sucessivos espantos”, reflete Mediterrânea, 
diante do espelho.
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Estabelecidos e garantidos esses direitos, teremos o idoso 
protagonista não apenas de histórias em quadrinhos, mas 
de sua própria história. 
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Começam um relacionamento amoroso. O 
flerte, o romantismo, o prazer. A redescoberta 
do sexo. E um final surpreendente.

O termo “obsolescência programada” é ge-
ralmente empregado para designar produtos e 
aparatos tecnológicos que, dentro da lógica do 
mercado, possuem tempo de funcionalidade fi-
nito, exigindo sua substituição a curto ou médio 
prazo. Na HQ é utilizado por Zidrou e De Jon-
gh para questionar se emoções e paixões teriam 
data de validade, uma época determinada para 
ocorrer, isto é, na juventude, não sendo possível 
aos velhos sentir e desejar. 

O etarismo aparece como mote nas duas his-
tórias. Kumiko, de acordo com as filhas, não 
pode morar sozinha, tampouco levar a vida de 
forma independente. Ulisses foi dispensado do 
emprego e quando o antigo patrão tenta justi-
ficar a decisão, é obrigado a retrucar: “O que os 
outros têm são 20 anos a menos”. A discrimi-
nação com base na idade atinge sobretudo a  
população idosa e segue na contramão do que 
a OMS entende por “envelhecimento ativo”, 
que visa a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas à medida que envelhecem, a partir do 
reconhecimento dos direitos dos idosos e de 
princípios como autonomia, dignidade, assis-
tência e autorrealização. 

Estabelecidos e garantidos esses direitos, tere-
mos o idoso protagonista não apenas de histórias 
em quadrinhos, mas de sua própria história. 
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NESTA EDIÇÃO:

No artigo principal, a pesquisadora Áurea Soares Barroso faz uma leitura histórica 
sobre direitos humanos, normativas e planos de ação sobre envelhecimento no âmbito 
da Organização das Nações Unidas (ONU) e da Organização dos Estados Americanos 
(OEA), das quais o Brasil é signatário. O artista e psicanalista Luciano Salles dialoga com 
o assunto por meio das suas ilustrações. 

O artigo A Pessoa Idosa no Combate às Notícias Falsas (Fake News): Uma Questão que 
Envolve a Todos Nós, escrito por Lina Menezes, apresenta o papel das pessoas idosas 
como protagonistas na desconstrução das fake news e no combate ao etarismo. 

Artigos que também compõem esta edição:   

Ageing in Place – Envelhecimento em Casa e na Comunidade; A Experiência Virtual de um 
Grupo de Idosos da Baixada Fluminense no Contexto de Isolamento Social; Rede Educativa 
para a Longevidade – Gibi Turma da Longevidade; e Promoção do Bem-Estar Integral 
para Pessoas Idosas no Grupo de Ginástica para Todos (GPT) Durante a Pandemia: 
Metodologia, Estratégias e Resultados.

O médico, político e apoiador das causas das pessoas idosas e do envelhecimento ativo 
Gilberto Natalini é o entrevistado desta edição.   

O Painel de Experiências, intitulado Bloqueadas no Rolê Durante o Isolamento 
Social! conta a história da criação de uma radionovela elaborada por pessoas idosas 
participantes do Programa Trabalho Social com Idosos (TSI) do Sesc Jundiaí. 

Envelhecimento e Histórias em Quadrinhos é o título da resenha que apresenta duas 
obras publicadas recentemente sobre o contexto da velhice: Vida nas Sombras (Conrad, 
2022) e A Obsolescência Programada dos Nossos Sentimentos (Pipoca e Nanquim, 2022).

ARTIGO
Uma leitura histórica sobre Direitos 
Humanos, normativas e planos de 
ação sobre envelhecimento

ENTREVISTA
Gilberto Natalini

PAINEL de experiências
Bloqueadas no rolê durante 
o isolamento social!  

AF Capa_ed 83.indd   1AF Capa_ed 83.indd   1 01/09/2022   14:1701/09/2022   14:17




